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VIGÍLIA DE ORAÇÃO PELA PAZ

1. ambientação
monitor: Irmãs e Irmãos, Paz e Bem! 
Estamos aqui sob os braços de Cristo ressuscitado, junto da Rai-nha da Paz, unidos ao Santo Padre, à Família Franciscana e ao Mundo, para um tempo de Oração em favor da Paz.

Faz hoje exactamente vinte anos que João Paulo II celebrou, na terra natal de São Francisco e Santa Clara, uma Jornada de jejum e ora-ção pela Paz, com os responsáveis e delegados das Igrejas cristãs e das principais Religiões do mundo. Decorria então o Ano Internacional da Paz, e o papa chegou, mesmo, a fazer um apelo às tréguas em todos os conflitos arma-dos, sendo atendido por vários beligerantes. 
A partir de então, foram surgindo várias iniciativas em favor da Paz, dentro deste mesmo espírito a que se começou por chamar “espíri-to de Assis”. Para sintonizarmos bem com ele, vamos proclamar, a dois coros, o texto seguinte. Começam os do lado de S. Francisco:
proclamação do “espírito de assis”:
1. ASSIS diz-nos que a violência, a guerra, 

intolerância cruenta 

e tudo o que combate a vida 

é o que existe de mais irracional e desumano.

2. ASSIS diz-nos que a vida vive 

onde há concórdia, colaboração, respeito mútuo.
1. ASSIS diz-nos que, para mudar o mundo, 

não bastam coligações de poder, 

pactos de egoísmo e exploração.

2. ASSIS diz-nos que somos uma fraternidade, 

que nos construímos e amadurecemos como pessoas 

mediante uma rede de relacionamentos inter-pessoais.
1. ASSIS diz-nos que, ou nos tornamos humanos, juntos, 

ou seremos lobos mais ferozes que o de Gúbbio, 

a nos devorarmos uns aos outros.

2. ASSIS diz-nos que, ou nos salvamos juntos, como povo, 

ou pereceremos todos 

nas tempestades que agitam o mundo.

1. ASSIS diz-nos que não é possível 

desinteressar-se dos outros, 

pensando, com isso, permanecer incólumes.

2. ASSIS diz-nos, enfim, que, 

se o mundo quer ser realmente humano, 

deve superar toda a espécie de egoísmo, 

de racismo, de divisões, 

            e construir uma fraternidade universal. 

►Frei Ary Estêvão Pintarelli, ofm

www.franciscanos.org.br

♫ Paz e Bem! A toda a criatura / Saúdo por irmã. 

    Paz e Bem! A longa noite escura / É gémea da manhã.
1. Paz e Bem! O grito é um abraço / A todos estendido.

    Paz e Bem! No tempo e no espaço / Caminho percorrido. R/
2. Paz e Bem! Os homens são irmãos / De todos Deus é Pai.

    Paz e Bem! Amigos, mãos nas mãos / Chorando se alguém cai. R/
monitor: Em 24 de Janeiro de 2002, num novo contexto de guerra, aqueles responsáveis foram de novo convocados por João Paulo II para proclamar que todas as religiões servem um Deus de Paz e, por isso, nenhuma guerra pode ser feita em nome de Deus. Mais: que ofender a pessoa, é ofender a Deus. Nasceu ali o decálogo de assis para a paz, enviado depois a todos os Chefes de Estado do mundo.
Hoje, vinte anos depois do I Encontro, o mundo continua ensom-brado por inúmeros focos de tensão e de guerra. Mas – como disse o papa durante a Oração ecuménica na catedral de São Rufino, em 27 de Outubro de 1986 – «a nossa fé continua a ensinar-nos que a paz é um Dom de Deus em Jesus Cristo, que se deve exprimir na oração Àquele que tem nas suas mãos os destinos dos povos.» (nº 1).
Por isso, vamos convocar para o meio de nós o Espírito de Jesus ressuscitado, que é um Espírito de luz, de paz, de perdão e de alegria. Para que Ele transforme o ódio em amor, a ofensa em perdão, a discór-dia em união, o erro em verdade, as trevas em luz, a tristeza em alegria.

2. rito de entrada, com a luz
Pela coxia central, entra o Círio pascal seguido pelo Presidente e sete pes-soas com velas encarnadas acesas na mão, enquanto se canta. 
■ O Presidente traz a candeia do Jubileu, de Assis, e coloca-a no canto do altar junto do ambão, ndo logo para trás da mesa do altar, do lado de S. Francisco.

■ O Ceroferário sobe o degrau ao nível do altar e fica diante deste, voltado para a Assembleia, ladeado pelas sete pesoas com as velas acesas. Ao refrão, er-guem o Círio e as velas.

■ Terminado o cântico, o Círio é colocado no tocheiro (ao centro, na coxia, ao nível do soalho da capela), e as velas, aos pés deste; o Ceroferário vai ocupar um lugar na Assembleia, e as outras sete pessoas, para o banco da frente do lado de S. Francisco. 
♫ Senhor, Tu és a Luz 
    que ilumina a Terra inteira!

       Tu és a Luz que ilumina a minha vida!

1. Cantai ao Senhor um cântico novo,

    Cantai ao Senhor, Terra inteira.

    Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome.

2. Publicai entre as nações a sua glória,

    em todos os povos as suas maravilhas.

    O Senhor é grande e digno de louvor.

presidente (benzendo-se)
Em nome do Pai † e do Filho e do Espírito Santo.

R/ Ámen.
A Paz do Senhor esteja sempre convosco.

R/ E contigo também.
Irmãos, disponhamo-nos a acolher a Palavra de Deus e a força do Espírito, para conhecermos os caminhos novos que Ele nos pede na construção da Paz. (Momento de silêncio). Podem sentar-se.
3. liturgia da palavra
leitor 1: Leitura do Livro dos Números: [2,22-27]
O Senhor disse a Moisés: 

«Fala a Aarão e a seus filhos: 

Assim abençoareis os filhos de Israel. 

Dizei-lhes: ‘O Senhor te abençoe e te guarde! 

O Senhor faça brilhar sobre ti a sua face e te favoreça! 

O Senhor volte para ti a sua face e te dê a paz!’
Invocarão o meu nome sobre os filhos de Israel 

e Eu os abençoarei! – Palavra do Senhor.
R/ Graças a Deus.
♫ O Senhor abençoará o seu povo.

    O Senhor abençoará o seu Povo na Paz.

presidente: 
Senhor, Deus da paz, 
nós Te damos graças pelos desejos, 

pelos esforços e pelas realizações 

que o teu Espírito de paz tem suscitado no nosso tempo, 

para substituir o ódio pelo amor, 

a desconfiança pela compreensão, 

a indiferença pela solidariedade. 

Abre ainda mais o nosso espírito 

às exigências concretas do amor de todos os nossos irmãos, 

para que possamos ser mais construtores de paz. 

Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. (Oração de Paulo VI pela Paz)
R/ Ámen.
leitor 2: Leitura da Carta de S. Paulo aos Gálatas: [5,13-18.22-26]
Irmãos, de facto, foi para a liberdade que vós fostes chamados. 
Só que não deveis deixar que essa liberdade 
se torne numa ocasião para os vossos apetites carnais. 
Pelo contrário: pelo amor, fazei-vos servos uns dos outros. 
É que toda a Lei se cumpre plenamente nesta única palavra: 
Ama o teu próximo como a ti mesmo.
Mas, se vos mordeis e devorais uns aos outros, 
cuidado, não sejais consumidos uns pelos outros.
Mas eu digo-vos: caminhai no Espírito, 
e não realizareis os apetites carnais. 

Porque a carne deseja o que é contrário ao Espírito, 
e o Espírito, o que é contrário à carne; 
são, de facto, realidades que estão em conflito uma com a outra, de tal modo que aquilo que quereis, não o fazeis. 
Ora, se sois conduzidos pelo Espírito, 
não estais sob o domínio da Lei. […]
É este o fruto do Espírito: 
amor, alegria, paz, paciência, benignidade, bondade, 
fidelidade, mansidão, auto-domínio. 
Contra tais coisas não há lei. Mas os que são de Cristo Jesus 
crucificaram a carne com as suas paixões e desejos. 
Se vivemos no Espírito, sigamos também o Espírito.
Não nos tornemos vaidosos, a provocar-nos uns aos outros, 
a ser invejosos uns dos outros. – Palavra do Senhor.
R/ Graças a Deus.
invocação dos dons do espírito santo 
(Após o canto do refrão inicial, faz-se assim:

■ Quando é iniciada a 1ª estrofe, uma das sete pessoas levanta-se, pega numa das velas ao pé do Círio, ergue-a diante da multidão até terminar a estrofe; ao começar o refrão seguinte, sobe ao altar e coloca a vela em cima dele, enquanto a 2ª pessoa se levanta para pegar noutra vela…

■ As velas são colocadas ao longo da borda do altar, do lado da assem-bleia, 4 de um lado e 3 do outro lado do Círio.) 
♫ R/ Dá-nos, Senhor, o teu Espírito! 
         Dá-nos, Senhor. Dá-nos, Senhor, o teu Espírito.
1. Vem, Espírito Divino,

    Vem, dom da sabedoria.

    Faz-me descobrir na vida 

    Teu sabor, tua alegria.

2. Vem, Espírito Divino, 

    Vem, ó dom do entendimento,

    Conceder-me que repouse

    Só em Ti meu pensamento.

3. Vem, Espírito Divino,

    Vem, e dá-me o teu conselho,

    Para que na vida siga 

    Os caminhos do Evangelho.

4. Vem, Espírito Divino, 

    Vem, ó dom da fortaleza. 
    Faz-me tua testemunha 

    Neste mundo, com firmeza!

5. Vem, Espírito Divino,

    Vem, supremo dom da ciência,

    Trazer luz à minha mente

    E prestar-me tua assistência.

6. Vem, Espírito Divino, 


    Vem, ó dom da PIEDADE, 

    Nesta altíssima virtude 

    Inflamar minha vontade.

7. Vem, Espírito Divino,

    Vem, dom do TEMOR DE DEUS, 

    Conceder-me com amor

    Viver sempre rumo aos Céus.

                     ■ Letra: Pe. Rodrigues Azevedo / Música:  frei Acílio

oração: 
Presidente: Deus eterno e misericordioso,  a Ti, que és um Deus de Paz, de amor e de unidade,  nós Te pedimos, Pai, e Te suplicamos,  que reúnas pelo teu Espírito Santo tudo o que está disperso,  reúnas e reconstituas tudo o que está dividido.

Todos: Digna-Te conceder-nos, também, 
  que nos convertamos à tua unidade, 

  procuremos a tua única e eterna verdade, 

  nos abstenhamos de toda a dissensão.

Presidente: Assim, não teremos senão um só coração, uma só vontade, uma só ciência, um só espírito, uma só razão. E voltando-nos totalmente para Jesus, Cristo nosso Senhor, poderemos, ó Pai, louvar-Te com uma só boca e dar-Te graças por nosso Senhor Jesus Cristo, no Espírito Santo.       (Oração de Martinho Lutero pela Unidade, escolhida por João Paulo II para a 
                                                        celebração ecuménica na Igreja Luterna de Roma, em 1983).
R/ Ámen.
leitor 3: Leitura da Legenda Perusina, sobre S. Francisco: [nº 44]
Proclamar o texto, pelas Fontes Franciscanas-I, pp. 947-949.
♫ Pax e t Bonum! Pax et Bonum! Pax et Bonum!
(Repetir, várias vezes, este refrão, diminuindo progressivamente de 
intensidade até ao som em “boca fechada”). 
presidente:
Ó Deus, Criador das coisas visíveis e invisíveis,

luz verdadeira e paz que reconcilia: 

Tu, que dás a tranquilidade e o amor, 

consola os teus servos com a perfeita paz 

e alegra-nos com plena serenidade.

Por aquela misericórdia com que restituis a alegria ao pecador 

e voltas a pacificar o Céu com a Terra, 

guia os nossos corações para a paz e une-os no teu amor;

reforça-nos e liga-nos uns aos outros;

afasta a ira, o ódio, as invejas e os litígios, 

e dá a todos o teu Espírito Santo. (Oração da Liturgia Bizantina)
R/ Ámen.
4. interiorização e compromisso
momento de silêncio…
proclamação do “decálogo de assis para a paz”
monitor: Em união com o Papa e com todos os chefes das principais Religiões do mundo, presentes em Assis no Encontro de 2002, vamos agora proclamaro decálogo de assis para a paz. Será a dois coros, cantando sempre, após o 2º coro, este refrão:
♫ Senhor, fazei de mim 

    um instrumento da vossa Paz!
Enquanto se repete este refrão, o Crucífero entra pelo fundo da capela o Crucifixo de S. Damião, ficando com ele de pé no espaço por baixo da imagem de s. Francisco: 
1. Comprometemo-nos/ a proclamar a nossa firme convicção/ de que a violência e o terrorismo/ estão em oposição com o verdadeiro espírito religioso;/ e, ao condenar qualquer recurso à violência e à guerra/ em nome de Deus ou da religião,/ empenhamo-nos em fazer tudo o que for possível/ para desenraizar as causas do terrorismo.

2. Comprometemo-nos/ a educar as pessoas no respeito e na estima re-cíprocos,/ a fim de poder alcançar/ uma coexistência pacífica e solidá-ria/ entre os membros de etnias,/ culturas e religiões diferentes. R/
1. Comprometemo-nos/ a promover a cultura do diálogo,/ para que se desenvolvam a compreensão e a confiança recíprocas/ entre os indivíduos e entre os povos,/ pois são estas as condições/ para uma paz autêntica.

2. Comprometemo-nos/ a defender o direito de todas as pessoas humanas/ de levar uma existência digna,/ conforme com a sua identidade cultural,/ e de fundar livremente uma família/ que lhe seja própria. R/
1. Comprometemo-nos/ a dialogar com sinceridade e paciência,/ não considerando o que nos divide como um muro insuperável,/ mas, ao contrário,/ reconhecendo que o confronto com a diversidade do próxi-mo/ pode tornar-se uma ocasião/ de maior compreensão recíproca.
2. Comprometemo-nos/ a perdoar-nos reciprocamente/ os erros e os preconceitos do passado e do presente,/ e a apoiar-nos no esforço comum/ para vencer o egoísmo e o abuso,/ o ódio e a violência,/ e para aprender do passado/ que a paz sem justiça não é uma paz verdadeira. R/
1. Comprometemo-nos/ a estar da parte de quantos sofrem/ devido à miséria e ao abandono,/ fazendo-nos a voz dos que não têm voz/ e empenhando-nos concretamente/ para sair de tais situações,/ convictos de que,/ sozinhos,/ ninguém pode ser feliz.

2. Comprometemo-nos/ a fazer nosso o brado/ de todos os que não se resignam à violência e ao mal,/ e desejamos contribuir/ com todos os nossos esforços/ para dar à humanidade do nosso tempo/ uma real es-perança de justiça e de paz. R/
1. Comprometemo-nos/ a encorajar qualquer iniciativa/ que promova a amizade entre os povos,/ convictos de que,/ se não há um entendimento solidário entre os povos,/ o progresso tecnológico expõe o mun-do a riscos crescentes/ de destruição e de morte.

2. Comprometemo-nos/ a pedir aos responsáveis das nações/ que fa-çam todos os esforços possíveis para que,/ quer a nível nacional/ quer internacional, seja edificado e consolidado/ um mundo de solidariedade e de paz/ fundado na justiça. R/
presidente:
Senhor Deus, nosso PAI, é com alegria que Vos damos graças
e Vos bendizemos, pela acção que realizais no mundo

por JESUS CRISTO, nosso Senhor.

No meio da humanidade dilacerada por divisões e discórdias, 
reconhecemos os sinais da vossa misericórdia, 
quando dobrais a dureza das pessoas
e as preparais para a festa da reconciliação.

Com a força amorosa e a sabedoria do ESPÍRITO SANTO,

moveis os corações, para que os inimigos procurem entender-se, 
os adversários se dêem as mãos

os povos se encontrem na paz e na concórdia.

Pelo poder da vossa graça, o desejo da paz põe fim à guerra,

o amor vence o ódio, e a vingança dá lugar ao perdão.

Por isso, juntando a nossa voz à de todos os crentes,

e em comunhão com todos os que constróem a Paz

promovendo a vida, o desenvolvimento e a justiça,

cantamos as maravilhas do vosso amor na Criação:

♫ Altíssimo, omnipotente e bom Senhor,

    a Ti toda a honra e toda a glória!
    A Ti o louvor!                    (o Crucifixo é colocado no suporte)
presidente: Saudai-vos na paz de Cristo. 
(cumprimentos, com gestos de paz)

5. conclusão
monitor: Antes de recebermos a bênção, recordemos as palavras da Men-sagem de Bento XVI sobre este dia: «O encontro promovido em Assis pelo Servo de Deus João Paulo II realçou precisamente o valor da oração na construção da paz. De facto, estamos conscientes de como é difícil e por vezes hu-manamente desesperado o caminho para este bem fundamental. 
A paz é um valor no qual afluem muitos componentes. Para a construir, sem dúvida são importantes os caminhos de ordem cultural, política e econó-mica. Mas, em primeiro lugar a paz deve ser construída nos corações. De facto é neles que se desenvolvem sentimentos que podem alimentá-la ou, ao contrário, ameaçá-la, enfraquecê-la, sufocá-la. Aliás, o coração do homem é o lugar das intervenções de Deus.» Foi para isso que estivemos aqui esta noite.
bênção do presidente
O Senhor vos abençoe e vos proteja.
R/ Ámen.
O Senhor faça brilhar sobre vós o seu rosto 
e vos acompanhe com a sua misericórdia. R/
O Senhor dirija para vós o seu olhar e vos dê a sua paz. R/
Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo. R/ 

cântico final

1. Nossa Senhora, Mãe de Jesus,

Dá-nos a graça da tua luz.

Virgem Maria, Divina Flor,

Dá-nos a esmola do teu amor.

Miraculosa Rainha dos céus,
Sob o teu manto tecido de luz,
Faze que a guerra acabe na terra
E haja entre os homens a paz de Jesus!

2. Se em teu regaço, bendita Mãe,
Toda a amargura remédio tem,

As nossas almas pedem que vás

Junto da guerra fazer a paz.
3. Pelas crianças, flores em botão,

Pelos velhinhos sem lar nem pão,

Pelos soldados que à guerra vão,

Senhora, escuta nossa oração.
____________________________
DOCUMENTOS
para ler, reflectir e agir
____________________________

Mensagem do Papa Bento XVI 

no 20º aniversário do Encontro Inter-religioso pela Paz 

convocado por João Paulo II. Castelgandolfo, 2 de Setembro de 2006.
Ao venerado irmão Dom Domenico Sorrentino 
Bispo de Assis-Nocera Umbra-Gualdo Tadino

C

elebra-se este ano o vigésimo aniversário do Encontro Inter-Religioso de Oração pela Paz querido pelo meu venerado antecessor João Paulo II, a 27 de Outubro de 1986, nessa Cidade de Assis. Para esse encontro, como se sabe, ele convidou não só os cristãos das várias confissões, mas também representantes das diversas religiões. A iniciativa teve amplo eco na opinião pública: constituiu uma mensagem vibrante a favor da paz e revelou-se um acontecimento destinado a deixar um sinal na história do nosso tempo. 

Iniciativas em Assis. Por isso, compreende-se que a recordação do que então aconteceu continue a suscitar iniciativas de reflexão e de compromisso. Algumas foram previstas precisamente em Assis, por ocasião do vigésimo aniversário daquele acontecimento. Penso na celebração organizada, em sintonia com essa Diocese, pela Comunidade de Santo Egídio, em continuidade com análogos encontros por ela realizados anualmente. 

Nos dias do aniversário haverá um Congresso organizado pelo Instituto Teológico de Assis, e pelas Igrejas particulares dessa Região da Úmbria na Basílica de São Francisco. Por fim, o Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-Religioso organizará ali um encontro de diálogo, de oração e de formação na paz para jovens católicos e de outras proveniências religiosas. 

Valor da intuição de João Paulo II. Estas iniciativas, cada uma com o seu aspecto específico, realçam o valor da intuição que teve João Paulo II e mostram a sua actualidade à luz dos próprios acontecimentos que se verificaram nestes vinte anos e da situação em que se encontra actualmente a humanidade. O acontecimento mais significativo neste espaço de tempo foi sem dúvida a queda, no Leste europeu, dos regimes de inspiração comunista. Com ela terminou a “guerra fria”, que tinha gerado uma espécie de divisão do mundo em esferas de influência contrapostas, suscitando a preparação de terrificantes armazenamentos de armas e de exércitos prontos para uma guerra total. 

Aquele foi um momento de esperança de paz geral, que levou muitos a sonhar um mundo diferente, no qual as relações entre os povos se teriam desenvolvido aliviadas do pesadelo da guerra, e o processo de “globalização” se teria realizado distinguindo-se por um confronto pacífico entre os povos e culturas no âmbito de um direito internacional partilhado, inspirado no respeito pelas exigências da verdade, da justiça e da solidariedade. Infelizmente este sonho de paz não se concretizou. 

A religião e a paz. O terceiro milénio iniciou, ao contrário, com cenários de terrorismo e violência que não parecem dissolver-se. Depois, o facto de os confrontos armados se verificarem hoje sobretudo no quadro das tensões geopolíticas existentes em muitas regiões, pode favorecer a impressão de que, não só as diversidades culturais, mas as próprias diferenças religiosas constituam motivos de instabilidade ou ameaça para as perspectivas de paz. 

Precisamente sob este perfil, a iniciativa promovida há vinte anos por João Paulo II assume o carácter de uma profecia pontual. O seu convite aos líderes das religiões mundiais para um testemunho colectivo de paz serviu para esclarecer sem possibilidade de equívocos que a religião só pode ser portadora de paz. Como ensinou o Concílio Vaticano II na Declaração Nostra aetate sobre as relações da Igreja com as religiões não cristãs, «não podemos [...] invocar Deus, o Pai de todos, se nos recusarmos a tratar fraternalmente determinados homens, criados à imagem de Deus» (n. 5). Apesar das diferenças que caracterizam os vários caminhos religiosos, o reconhecimento da existência de Deus, ao qual os homens só podem chegar partindo da experiência da criação (cf. Rm 1,20), não pode deixar de predispor os crentes a considerar os outros seres humanos como irmãos. Portanto, a ninguém é lícito assumir o motivo da diferença religiosa como pressuposto ou pretexto para uma atitude bélica em relação aos outros seres humanos. 

Guerras de religião. Poder-se-ia objectar que a história conhece o triste fenómeno das guerras de religião. Mas sabemos que semelhantes manifestações de violência não podem ser atribuídas à religião como tal, mas aos limites culturais com que ela é vivida no tempo. Mas quando o sentido religioso alcança a sua maturidade, gera no crente a percepção de que a fé em Deus, Criador do universo e Pai de todos, não pode deixar de promover entre os homens relações de fraternidade universal. De facto, testemunhos do vínculo íntimo que existe entre a relação com Deus e a ética do amor registram-se em todas as grandes tradições religiosas. 

Nós, cristãos, sentimo-nos neste aspecto confirmados e posteriormente iluminados pela Palavra de Deus. 

Já o Antigo Testamento manifesta o amor de Deus por todos os povos, que Ele, na aliança estabelecida com Noé, reúne num único grande abraço simbolizado pelo “arco sobre as nuvens” (Gn 9,13.14.16) e que, definitivamente, segundo as palavras dos profetas, pretende reunir numa única família universal (cf. Is 2,2ss; 42,6; 66,18-21; Jr 4,2; Sl 47). 

No Novo Testamento, a revelação deste desígnio universal de amor culmina no mistério pascal, no qual o Filho de Deus encarnado, num perturbante acto de solidariedade salvífica, se oferece em sacrifício na cruz por to-da a humanidade. Deus mostra assim que a sua natureza é Amor. Foi quanto quis ressaltar na minha primeira Encíclica, que inicia precisamente com as palavras “Deus caritas est” (1 Jo 4,7). 

Esta afirmação da Escritura não só lança luz sobre o mistério de Deus, mas ilumina também os relacionamentos entre os homens, todos chamados a viver segundo o mandamento do amor. 

Valor da oração na construção da paz. O encontro promovido em Assis pelo Servo de Deus João Paulo II realçou precisamente o valor da oração na construção da paz. De facto, estamos conscientes de como é difícil e por vezes humanamente desesperado o caminho para este bem fundamental.
 A paz é um valor no qual afluem muitos componentes. Para a construir, sem dúvida são importantes os caminhos de ordem cultural, política e económica. Mas, em primeiro lugar a paz deve ser construída nos corações. De facto é neles que se desenvolvem sentimentos que podem alimentá-la ou, ao contrário, ameaçá-la, enfraquecê-la, sufocá-la. Aliás, o coração do homem é o lugar das intervenções de Deus.

Portanto, ao lado da dimensão “horizontal” das relações com os outros homens, revela-se de importância fundamental, nesta matéria, a dimensão “vertical” da relação de cada um com Deus, no qual tudo tem o seu fundamento. Foi precisamente isto que o Papa João Paulo II, com a iniciativa de 1986, pretendeu recordar com vigor ao mundo. Ele pediu uma oração autêntica, que envolvesse toda a existência. Por isso, quis que fosse acompanhada pelo jejum e expressa na peregrinação, símbolo do caminho rumo ao encontro com Deus. E explicou: «A oração exige da nossa parte a conversão do coração» (Insegnamenti di Giovanni Paolo II, 1986, vol. II, p. 1253). 
Entre os aspectos qualificantes do Encontro de 1986, deve realçar-se que este valor da oração na construção da paz foi testemunhado por representantes de diversas tradições religiosas, e isto aconteceu não à distância, mas no contexto de um encontro. Desta forma, os orantes das várias religiões puderam mostrar, com a linguagem do testemunho, como a oração não divide mas une, e constitui um elemento determinante para uma pedagogia eficaz da paz, baseada na amizade, no acolhimento recíproco, no diálogo entre os homens de diversas culturas e religiões. 

Temos como nunca necessidade desta pedagogia, especialmente olhando para as novas gerações. Muitos jovens, nas zonas do mundo marcadas por conflitos, são educados para sentimentos de ódio e de vingança, dentro de contextos ideológicos nos quais se cultivam as sementes de antigos rancores e se preparam os corações para violências futuras. É preciso abater tais barreiras e favorecer o encontro. Portanto, sinto-me feliz por que as iniciativas programadas este ano em Assis sejam nesta direcção e por que, em particular, o Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-Religioso tenha pensado em fazer delas uma aplicação específica para os jovens. 

“Evitar confusões inoportunas”. Para que não haja dúvidas acerca do sentido de quanto, em 1986, João Paulo II quis realizar, e que, com uma expressão sua, se costuma qualificar como “espírito de Assis”, é importante não esquecer a atenção que então foi dada para que o encontro inter-religioso de oração não se prestasse a interpretações sincretistas, fundadas numa concepção relativista. Precisamente por isto, desde as primeiras frases, João Paulo II declarou: «O facto de nós termos vindo aqui não implica intenção alguma de procurar um consentimento religioso entre nós ou de negociar as nossas convicções de fé. Nem significa que as religiões possam reconciliar-se a nível de um compromisso comum num projecto terreno que as ultrapasse todas. Nem sequer é uma concessão ao relativismo nas crenças religiosas...» (Insegnamenti, cit., pág. 1252). 
Desejo recordar este princípio, que constitui o pressuposto daquele diálogo entre as religiões que há quarenta anos o Concílio Vaticano II desejou na Declaração sobre as relações da Igreja com as religiões não cristãs (cf. Nostra aetate, 2). Aproveito de bom grado a ocasião para saudar os representantes das outras religiões que participam nas várias comemorações em Assis. Como nós cristãos, também eles sabem que na oração é possível fazer uma experiência especial de Deus e receber estímulos eficazes na dedicação à causa da paz. 

 Contudo, também neste aspecto é preciso evitar confusões inoportunas. Por isso, mesmo quando nos encontramos juntos a rezar pela paz, é necessário que a oração se realize segundo aqueles caminhos distintos que são próprios das várias religiões. Esta foi a escolha de 1986, e tal escolha não pode deixar de ser válida também hoje. A convergência do que é diferente não deve dar a impressão de uma cedência àquele relativismo que nega o próprio sentido da verdade e a possibilidade de a obter.
São Francisco de Assis e a Paz. Para a sua iniciativa audaciosa e profética, João Paulo II quis escolher o sugestivo cenário desta Cidade de Assis, universalmente conhecida pela figura de São Francisco. 
  De facto, o Pobrezinho encarnou de modo exemplar a bem-aventurança proclamada por Jesus no Evangelho: «Felizes os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus» (Mt 5,9). O testemunho que ele deu no seu tempo faz com que seja um ponto de referência natural para todos os que, também hoje, cultivam o ideal da paz, do respeito pela natureza, do diálogo entre as pessoas, religiões e culturas. Contudo, é importante recordar, se não se quiser atraiçoar a sua mensagem, que foi a opção radical de Cristo que lhe forneceu a chave de compreensão da fraternidade à qual todos os homens estão chamados, e na qual também as criaturas inanimadas, do “irmão sol” à “irmã lua”, participam de certo forma. 

Portanto, apraz-me recordar que, em coincidência com este vigésimo aniversário da iniciativa pela paz de João Paulo II, celebra-se também o oitavo centenário da conversão de São Francisco. As duas comemorações iluminam-se reciprocamente. Nas palavras a ele dirigidas pelo Crucifixo de São Damião “Vai Francisco, restaura a minha casa...” na sua opção de radical pobreza, no abraço ao leproso no qual se expressou a sua nova capacidade de ver e amar Cristo nos irmãos que sofrem, tinha início aquela aventura humana e cristã que continua a atrair tantos homens do nosso tempo e faz com que esta Cidade seja meta de numerosas peregrinações. […]

Queira transmitir a todos também a minha afectuosa saudação, comunicando-lhes a minha Bênção, que acompanho com os votos e a oração do Pobrezinho de Assis: “O Senhor vos dê a paz!” 
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a paz 

Bem-aventurados os pacíficos,

porque serão chamados filhos de Deus. 

(Mateus 5,9)
«Pacíficos, de verdade, 

são aqueles que, 

seja o que for que neste mundo tenham de sofrer, 

sempre por amor de nosso Senhor Jesus Cristo 

conservam em paz a alma e o corpo.»
 (S. Francisco, Avisos Espirituais, 15º)
bênção 
de s. francisco

a Frei Leão

O Senhor te abençoe 
e te guarde,
te mostre a sua face 
e se compadeça de ti.

Volva para ti o seu rosto, 
e te dê a paz.
O Senhor te abençoe, irmão. 

(cf Nm 6,24-27)
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